
ANOXX-Nº5029 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,SÁBADOEDOMINGO,15, 16e17DENOVEMBRODE2024

20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

O Governo de Minas entregou, no município de
Jaíba, 29 títulos de imóveis urbanos como parte de
uma iniciativa para regularizar propriedades com-
pradas da extinta Ruralminas, beneficiando mais
de 1,4 mil produtores.PÁGINA 7

Regularização
de terras

Há 35 anos, o projeto Papai Noel dos Correios rea-
liza os sonhos de crianças em todo o país através de
cartas enviadas ao bom velhinho. A campanha des-
te ano, lançada na quinta-feira (14), visa atender
seis mil cartas na região Norte de Minas. PÁGINA4

Todo mundo
pode ser Noel

AEscolaEstadual ProfessorPlínioRibeirolançou o
projeto “Escola Sustentável”, que promove a cons-
cientização ambiental e o descarte adequado de resí-

duos,comopapelelixoeletrônico.ComapoiodoCen-
tro Universitário Funorte e outros parceiros, a escola
setornaráumecoponto, incentivandoalunosatraze-

rem materiais para reciclagem. A iniciativa envolve-
rá a comunidade a partir do próximo ano, reforçan-
do o compromisso com a sustentabilidade.PÁGINA3

Funorte incentiva
iniciativa sustentável

Aação visa promover a responsabilidade ecológica e fortalecer o vínculo entre escola, alunos e sociedade

A campanha conta comoapoio de cidadãos, funcionários públicos emilitares

LEONARDO QUEIROZ

LARISSA DURÃES



Opinião

Francisco Pereira*

A expectativa para taxa Selic, a taxa
básica de juros, em 2024 subiu de
10,5% para 11,25% ao ano, de acordo
com um boletim divulgado recente-
mente pelo Banco Central. Nos últi-
mos anos, a economia brasileira tem
enfrentado um cenário desafiador
marcado por oscilações da Selic, que
atingiu novamente patamares de dois
dígitos. Essa alta reflete, principal-
mente, o esforço do Banco Central pa-
ra controlar a inflação e equilibrar as
pressões macroeconômicas. No entan-
to, esse movimento afeta diretamente
diversos setores da economia, espe-
cialmente a indústria, que tem seu de-
sempenho comercial afetado direta-
mente pela taxa.

A Selic é a principal ferramenta utili-
zada pelo Banco Central para contro-
lar a inflação. Quando elevada, a taxa
visa desestimular o consumo e o crédi-
to, o que diminui a pressão sobre os
preços. Contudo, essa mesma eleva-
ção afeta o custo de capital e o investi-
mento, encarecendo o crédito para
empresas e consumidores. Para a in-
dústria, o impacto se reflete principal-
mente em três áreas: aumento do cus-
to de financiamento, retração do con-
sumo e desaceleração dos investimen-
tos produtivos.

E um dos principais efeitos de uma
Selic acima dos dois dígitos, como é o
caso atual, é o encarecimento do crédi-
to. As indústrias que dependem de ca-
pital de terceiros para financiar suas
operações, expandir suas capacida-
des ou realizar investimentos em ino-
vação enfrentam um cenário menos
favorável. O crédito mais caro dificul-
ta que sejam realizados novos finan-
ciamentos, tornando menos atrativa
a realização de projetos de expansão
ou a renovação do parque industrial.

Além disso, empresas com dívidas
atreladas à Selic sofrem com o aumen-
to de suas despesas financeiras, com-
prometendo margens de lucro e capa-
cidade de geração de caixa. Esse efeito
é ainda mais acentuado em setores
que dependem de grande alavanca-

gem, como o de infraestrutura, cons-
trução civil e bens de capital. A longo
prazo, a menor capacidade de investi-
mento pode resultar em perda de com-
p e t i t i v i d a d e ,o b s o l e s c ê n c i a
tecnológica e, principalmente, redu-
ção da produtividade.

A elevação dos juros também impac-
ta diretamente o consumo das famí-
lias, um dos principais motores da de-
manda por produtos industriais. Com
o crédito mais caro e as contas mais
altas, as famílias reduzem o consumo
de bens como eletrodomésticos, auto-
móveis e móveis, afetando setores in-
dustriais que dependem da demanda
interna.

Esse cenário de retração do consu-
mo impõe um desafio duplo para a in-
dústria: lidar com a menor demanda
e, ao mesmo tempo, com o aumento
dos custos de produção, impulsiona-
dos pela inflação. Com as margens
apertadas, muitas empresas se veem
obrigadas a repassar os custos aos con-
sumidores, agravando ainda mais a si-
tuação de queda nas vendas.

Embora a alta da Selic seja, em te-
se, uma medida temporária para con-
ter a inflação, seus efeitos na indús-
tria podem ser duradouros. Com o en-
carecimento do crédito, muitas em-
presas postergam projetos e investi-
mentos, o que compromete a capaci-
dade de inovação e modernização no
futuro. A retração do consumo tam-
bém pode resultar em uma desacele-
ração do ritmo de produção e na con-
sequente redução de empregos no se-
tor industrial.

Por outro lado, a elevação da Selic
também pode trazer benefícios em
um horizonte mais longo. A conten-
ção da inflação, por exemplo, contri-
bui para a estabilização da economia,
o que pode gerar um ambiente mais
favorável para o crescimento susten-
tável da indústria. Além disso, indús-
trias exportadoras podem se benefi-
ciar da valorização cambial associada
à alta dos juros, o que aumenta a com-
petitividade de seus produtos no mer-
cado externo.

*CEO da Trademaster

Selva Tassara*

Um dos setores que mais vem cres-
cendo e despertando o interesse dos
brasileiros nos últimos anos é o de per-
fumaria e cosméticos. O segmento se-
gue em expansão registrando alta de
3,5% entre 2021 e 2022 e com previsão
de aumento de 6,2% até o ano de 2027,
segundo a Associação Brasileira da In-
dústria de Higiene Pessoal, Perfuma-
ria e Cosméticos (ABIHPEC).

O dinamismo do setor também está
relacionado ao fato de que o Brasil am-
pliou não somente a demanda inter-
na, como a externa. Em 2023, o setor
experimentou um aumento de expor-
tações com valor recorde de USD 911,2
milhões.

Esse momento positivo tem reflexo
direto nas atividades dos atacadistas
e distribuidores, que passaram a lidar
com uma demanda de expansão tanto
para atender o mercado varejista
quanto às exportações. Afinal, ambas
atuam com especificidades próprias
do setor de cosméticos, que deman-
dam atenção às datas de validade, ao
armazenamento e ao transporte dos
produtos.

Todo esse cenário de crescimento
deste mercado reflete diretamente na
Transformação Digital. A busca por
tecnologias que ajudem os distribui-
dores a entenderem as exigências es-
pecíficas do segmento de cosméticos,
que envolvem questões de sazonalida-
de, lançamentos recorrentes de novos
produtos, manuseio e comercializa-
ção de itens frágeis - e, muitas vezes,
caros - além da diversidade do mix,
tipos, e tamanhos de embalagem, se
torna uma questão estratégica.

Assim, uma decisão importante, nes-
se mercado de grande capilaridade no
modelo de distribuição, é buscar por
ferramentas que auxiliem a gestão co-
mercial, promovendo visão ampla de
todas as etapas da cadeia de abasteci-
mento, desde a realização do pedido
até sua entrega, o que permite ao ges-
tor lidar com as complexidades do se-
tor e auxiliar colaboradores que estão
na linha de frente, em campo, quando

necessário.
Outro ponto relevante no atacado

distribuidor é a necessidade de focar
na sua força de vendas externas, im-
plementando aplicações que permi-
tam maior controle gerencial dos re-
presentantes, assim como a obtenção
de agilidade e de precisão na tomada
de decisões, dando às equipes comer-
ciais as condições necessárias para
acessar informações em tempo real e
ajustar suas estratégias conforme as
tendências do mercado, além de cap-
turar novas oportunidades e garantir
a satisfação dos clientes.

Todo esse contexto não pode dei-
xar de envolver os recursos de Inte-
ligência Artificial (IA), que vão per-
mitir ao vendedor fazer sugestões
de mix ao cliente, aumentando a ca-
pacidade de oferta de forma asserti-
va, o que, consequentemente, vai
ampliar a compra de itens e o ticket
médio.

Seja para o atendimento do merca-
do interno, seja para as exportações, é
fundamental que as empresas garan-
tam que seus produtos cheguem ao
destino final no tempo certo e em per-
feitas condições. Por isso, é importan-
te investir em soluções de entrega que
traçam rotas inteligentes para os mo-
toristas, visando o caminho mais ágil
e permitindo o acompanhamento de
toda a jornada por partes dos distribui-
dores e dos clientes.

E para a organização do armazém,
um sistema como o WMS (Warehou-
se Management System) é um diferen-
cial, especialmente com produtos que
correm risco de avaria e inversão, pa-
ra garantir o controle das mercado-
rias e o transporte seguro, mantendo
a qualidade dos itens.

O panorama deste mercado é de oti-
mismo e expansão e cabe aos atacadis-
tas e distribuidores se prepararem pa-
r a u m m o v i m e n t o d e i n o v a ç ã o
tecnológica que permita acompanhar
as demandas de forma competitiva pa-
ra garantir um atendimento eficiente
e, consequentemente, a expansão de
seus negócios.

*CMO (Chief Marketing Officer) da MáximaTech

Selic em
dois dígitos

Perfumaria e
Cosméticos
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PRETO NO
BRANCOFunorte apoia

projeto escolar de
sustentabilidade

Educação

Ação integra iniciativas ambientais da Escola
Estadual Professor Plínio Ribeiro

u

Certamente muitos leitores devem estar estra-
nhando o fato deste jornalista não ter feito qual-
quercomentárioemrelaçãoaoquevemenfrentan-
do a CâmaraMunicipal deMontes Claros depois de
ter constatado um déficit nas contas, atribuído a
falhano software. É fato dequeoassunto vai gerar
outros episódios. Entretanto, por questões éticas
nãome sinto à vontadepara aprofundar no assun-
to. Se por ventura sair em defesa da Câmara será
entendido como corporativismo, já que sou funcio-
nárioefetivodainstituição.Nocasodecriticarfatos
e personagens, será entendido como falta de ética
jáquenãoédebomtomexpora confiançaemvocê
depositada pelo órgão.

Diplomação e eleição
A diplomação dos candidatos a vereador eleitos

em 6 de outubro, que estava prevista para aconte-
cernodia18dedezembro, foiantecipadapela justi-
ça eleitoral em Montes Claros para o dia 11. Com a
decisão a data limite para apresentação das cha-
pasque concorrerãoadireçãodaCâmaradodia 23
passaparaodia16dedezembro.Aexplicaçãoéque
oregimentointernodeterminaqueoprazofinalpa-
ra apresentação de chapas será três dias após a
diplomação.

PT e a pauta do dia
Queaesquerdavemperdendocampotodosjása-

bem. Entretanto, o quechamaaatenção éo fatode
queoprincipal partidode esquerdaqueé oPT sim-
plesmente vem encolhendo não só em nível nacio-
nalcomotambémnosEstadosemunicípios.Épreci-
so que a agremiação se envolva empautas que se-
jamde interesse dapopulação, da classe trabalha-
doraequevenhadegrupocontrário.Oquenãopo-
deéficardebraçoscruzadosvendotudoacontecer.
Vale salientar que o fortalecimentodopartidopas-
saprimeiramentepelosmunicípios,depoispeloEs-
tado e por último pela federação.

Cumprimento de promessas
Seriaimportantequeoscongressistascomprome-

tidos com a população inserissem na constituição
de texto obrigando os eleitos o cumprirem com as
promessas de campanha. Em 2022, por exemplo, o
presidente Lula (PT) criticou duramente o preço da
gasolinaeapósassumiroque fez foi aumentarain-
damais, hoje estandoem tornodeR$6,30. Dames-
ma forma temos as promessas relacionadas com
alimentos, a exemplo de que o pobre voltaria a co-
merpicanhaeandardeavião.Muitosvotaramacre-
ditando que tais promessas seriam efetivadas.

Compasso de espera
Emdecorrência da chegada das chuvas, e por ser

finaldemandato,asprefeiturasdetodaregiãopra-
ticamentepararamsuasatividadeslimitandoarea-
lizaçãodobásico. A preocupaçãopassouaser o fe-
chamentodascontas,umavezquealeinãopermite
transferência para outra legislatura. A preocupa-
ção principal vem daqueles que não conseguiram
se reeleger, ou não fizeram sucessor.

Episódio Câmara

Para o gestor comercial da Funorte, “a sustentabilidade é um temacrucial que

deve ser debatido. A formação atual refletirá emum futuro com jovens

conscientes e ummundomelhor”

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na última quinta-fei-
ra (14), a Escola Esta-
dual Professor Plínio
Ribeiro, em Montes
Claros, lançou o proje-
to ‘Escola Sustentável’,
umainiciativa que pro-
move a conscientiza-
ção ambiental através
da coleta e do destino
correto de papel usado
e descartado. Com o
apoio do Centro Uni-
versitário Funorte e
outras entidades, a es-
cola se posiciona co-
mo um modelo de res-
ponsabilidade ecológi-
ca na comunidade.

Além da coleta de pa-
pel, o projeto também
se destina a recolher li-
xo eletrônico, óleo de
cozinha usado, pilhas,
vidro, garrafas PET e
materiais escolares
que seriam descarta-
dos inadequadamente.

A professora Ana
Paula Murta, respon-
sável pelas disciplinas
de Artes eProjeto de Vi-
da, destacou que o “Es-
cola Sustentável” é um
projeto integrador.
“Nossa escola já desen-
volvia diversos proje-
tos ambientais isola-
dos. Agora, reunimos
todos os professores
que desejavam formar
a consciência ambien-
tal nos alunos em um
projeto contínuo e ins-
titucionalizado. A ini-
ciativa fará parte do
nosso projeto político
pedagógico e estará in-
serida no calendário
escolar a partir do pró-
ximo ano”, explicou.

Neste primeiro mo-
mento, a escola atuará
como um ecoponto,

onde os alunos poderão
trazer resíduos de casa
para serem reciclados
conscientemente. “Te-
mos parcerias com a
Montesul ea Lax Ambien-
tal para o recolhimento
dos eletrônicos. Todo ma-
terial será encaminhado
para instituições que ga-
rantem o correto descar-
te desses resíduos. Este
projeto não tem fins lu-
crativos e reconhecemos
que muitas famílias de-
pendem da coleta de reci-
cláveis. Nossas parcerias
visam ajudar essas comu-
nidades”, afirmou Ana
Paula.

A partir do próximoano
letivo, a escola se abrirá
para a participação da co-
munidade, incluindo pais
dos alunos e moradores

do entorno. “Não se trata
apenas da reciclagem de
resíduos, mas da recicla-
gem do ser cidadão. É so-
brecomopodemoscontri-
buir por nós mesmos e pe-
la sociedade em que vive-
mos. Cada ação conta pa-
ra formar uma corrente
positiva em prol do meio
ambiente”, completou a
professora.

Flávio Henrique de Oli-
veira, gestor comercial da
Funorte, ressaltou a im-
portânciadoapoioaproje-
tos sustentáveis: “a Funor-
te esteve presente no lan-
çamento com uma mos-
tradeprofissões,orientan-
doos alunos sobre suases-
colhasfuturas.Asustenta-
bilidade é um tema cru-
cial que deve ser debatido.
A formação atual refletirá

em um futuro com jovens
conscientes e um mundo
melhor”.

Iasmin Soares Prates,
aluna de 16 anos do 2º
ano,compartilhou sua ex-
periência: “Participar des-
te projeto é muito impor-
tante. Juntamente com
outros alunos, coletamos
eseparamosmateriais pa-
rareciclagem. Nosso obje-
tivo é recolher cerca de 70
kgdepapelpormês, totali-
zando aproximadamente
800 kg ao longo do ano.
Isso é essencial para ou-
tras escolas seguirem es-
ta iniciativa”.

“Estamos muito felizes
em participar deste proje-
to que beneficia direta-
mente 20 famílias envol-
vidas nas atividades da
escola”, concluiu Iasmin. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Corrente de alegria

Há três décadas emeia, os Correios têm se dedicado a concretizar sonhos infantis e a disseminar atos de solidariedade

Geral

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Há 35 anos, o projeto
Papai Noel dos Correios
realizaosonhodecrian-
ças por meio de cartas
enviadas ao bom velhi-
nho. Criada por funcio-
nários dos Correios, a
campanha consolidou-
secomo umadasprinci-
paisiniciativasdesolida-
riedade no Brasil, unin-
doaempresaeapopula-
ção para atender esses
pedidos. Neste ano, a
campanha “Todo Mun-
do Pode Ser Noel” foi
aberta nesta quinta-fei-
ra (14) em todo o país.

“Normalmente, lança-
mos a campanha cerca
de um mês e meio antes
do Natal para os padri-
nhos poderem adotar as
cartas a tempo. Temos
também cartas disponí-
veis em nosso blog, para
que o apadrinhamento
possa ser feito virtual-
mente, com conforto e
praticidade. Disponibili-
zamosas cartinhasno fi-
nalde novembroeinício
de dezembro, para que a
entregadospresentesse-
ja realizada até o dia 20
dedezembro”,explicaRi-
ta Rodrigues Guedes, ge-
rente regional dos Cor-
reios de Montes Claros.

Em 2023, a regional
dosCorreios,queatende
108 cidades no norte e
noroeste de Minas Ge-
rais, além de três agên-
cias franqueadas em
Montes Claros, distri-
buiutrêsmilcartas.Este
ano, a expectativa é ain-
da maior. “Esperamos
duplicar o número e al-
cançar seis mil carti-
nhasatendidas”,dizGue-
des, esperançosa.

Ela aproveita para fa-
zer um convite especial:
“convido toda a popula-
ção a ser um Noel, a fazer
uma criança feliz. No fim
de ano, é momento de
agradecer pelo que te-
mos e adotar uma carti-
nha é uma ótima manei-
ra de retribuir. A infân-
cia abre portas para a vi-
da, e quando uma crian-
ça se sente acolhida, é cer-
teza de que se tornará
um jovem e um adulto
melhor. Participem des-
sa corrente de esperança
e solidariedade!”.

CORRENTE DE ALEGRIA

Desde 2010, a campa-
nha também envolve alu-
nosdeescolaspúblicas, in-
centivandooaprendizado
da escrita e o desenvolvi-
mento socioemocional
dascrianças,levandoespe-
rança e alegria a milhares
defamíliasem situação de
vulnerabilidade.

João Miguel, de seis
anos, presente na abertu-
ra da campanha, já escre-
veu sua cartinha e entre-
gou aos Correios. Ele con-
taquefezdoispedidos:“pe-
di que o mundo fosse sem-

pre bom e que Deus derro-
tasse o mal. Também pedi
um kit de panelinhas do
Master Chef, porque que-
ro poder cozinhar com o
meu pai”, diz sorrindo.

Francielle Lopes, funcio-
nária pública, participa da
campanha com o marido
há oito anos, apadrinhan-
do cinco cartinhas cada
um. “Eu sempre incentivo
outras pessoas a participa-
remtambém.Émuitograti-
ficante poder realizar o so-
nhodeumacriançaesentir
essa alegria se refletir em
nós mesmos”, conta Lopes.

Ela confia plenamente
na seriedade do processo
de entrega. “Levamos os
presentes aos Correios e
eles fazem a distribuição
nas escolas. Nunca acom-
panhei o rastreamento,
mas sei que os Correios
são muito íntegros e con-
fiáveis, e que os presentes
chegam a quem preci-
sam”, afirma.

OaspiranteDenisdeOli-
veiraUematu,do Corpo de
Bombeiros Militar de Mi-
nas Gerais (CBMMG) do 7º
Batalhão em Montes Cla-
ros, também reforça a im-

portância do projeto. “No
nosso batalhão, é comum
selecionarmos cartinhas e
distribuí-las entre os mili-
tares que desejam partici-
par. Tanto o pessoal admi-
nistrativo quanto o opera-
cional se engajam nessa
ação solidária, contribuin-
do para a sociedade. Fazer
o bem a quem não conhe-
cemos já é parte do nosso
serviço, e esta campanha é
uma extensão disso. Num
mundo tão difícil, qual-
quer ação que torne a vida
mais leve faz a diferença”,
conclui Uematu.

LARISSA DURÃES

Correios lança campanha natalina ‘Todo mundo pode ser Noel’
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Minha mãe sempre foi presença marcante
emminha vida. Mulher forte, determinada, co-
rajosa, companheira, amiga, exemplo de ser
humano. Inspirada nela, durante anos promo-

vi uma festa em homenagem as Vovós, destacan-
do essas criaturinhas que povoam nossos so-
nhos e corações. Por isso, decidi dedicar um dia
na semana, sexta-feira, para registrar a presen-

ça linda de mulheres que nos inspiram... Nos fa-
zem bem, simplesmente sem pedir licença tocam
a nossa alma. A vocês, o meu carinho. Beijos des-
ta colunista.

Mulheres Maravilhosas!

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

MarleneTavares

WanessaAlencar Márcia Larissa Goulart Ramos LauCaldeira KellenMurta

LucianaBragaAthayde Kelle Caldeira e CastroFrancielleMendesRamos
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O Monte Everest, a mais alta e mais cobiçada
montanha do planeta, ficou maior. Sua altura
oficial aceita desde 1954 era 8.848 metros, mas
sofisticados aparelhos de medição constata-
ram uma diferença, para mais, de dois metros.
Além de ter crescido, o Everest “anda”. A cada
ano ele se desloca seis centímetros no sentido
nordeste. Esse avanço tem a ver, dizem os
geólogos, com uma falha nas placas tectônicas
que empurram a Índia em direção ao Nepal e à
China.
Em 1924, dois alpinistas ingleses, George

Mallory e Andrew Irvine deixaram seu acampa-
mento, a 500 metros do topo do Everest, para
fazer a última etapa da escalada que os levaria
ao teto do mundo. Os dois alpinistas sumiram
na neblina e nunca mais foram vistos, até o dia
primeirodemaiode 1999, quandoocorpo conge-
lado de um deles, o George, foi descoberto por
montanhista, a8.327metrosdealtitude. Asmon-
tanhas fascinam algumas pessoas. Para con-
quistá-lasescalamparedões verticais e atraves-
samabismos sob tempestades de neve; dormem
como aranhas suspensas em cabos a 500 ou mil
metros de altura. Uma corda que se solta, uma
avalanche ou um escorregão podem significar o
fim da aventura e da própria vida.
O K2, no Paquistão, tem o mais alto grau de

perigo e verticalidade, com 8.611 metros. O
Aconcágua, nos Andes, o maior das Américas,
tem 6.959 metros. O Kilimanjaro, o gigante da

Tanzânia, tem 5.891 metros e é o monte isolado
mais alto do mundo. Com seu topo congelado a
20 graus, ele vive solitário no meio da savana
africana.
Ninguémsabeainda seGeorgeMallory e seuami-

go Andrew Irvine chegaram ao topo do Everest,
mas na última vez que foram vistos com vida, eles
estavam escalando a montanha.
Foram, foram, foram até onde puderam embora

não saibamos se conseguiram o seu intento. Eles
foramdeterminados. E nas conquistas da vida esta
é a palavra: determinação.
Anossa vida se espelhapor caminhos escabrosos,

cheios de desafios e dificuldades e, se assim não
fosse a vida não teria graça, pois seria desprovida
de objetivos, de ideais e sonhos. É isso o que nos
tornaheróis, emboranoanonimato,mascompropó-
sitos dignos de respeito e admiração. Umano antes
de Edmund Hillary conquistar o Everest ele fracas-
sou por completo. Foram dele as palavras fitando
uma enorme gravura que ilustrava seu percurso:
“Monte Everest, você me venceu esta primeira vez,
mas eu irei vencê-lo no próximo ano, por uma razão
muito simples; você já chegou ao máximo de sua
altura, enquanto eu ainda estou crescendo.
Não podemos desistir de nossos sonhos! Você

tem algum Projeto ousado, faraônico em que mui-
tos põem dúvida? Cresça! Cresça em sabedoria,
cresçanapesquisa, cresçanoestudo, cresçavalori-
zando-se! Logo você tomará posse de sua conquis-
ta do seu galardão!

Conquistas requerem luta

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

As montanhas fascinam algumas
pessoas. Para conquistá-las escalam
paredões verticais e atravessam
abismos sob tempestades de neve;
dormem como aranhas suspensas em
cabos a 500 ou mil metros de altura.
Uma corda que se solta, uma
avalanche ou um escorregão podem
significar o fim da aventura e da
própria vida.
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Facilitação

Éa primeira entrega de documentos, após a regulamentação da Lei N˚ 24.633/23, que facilitou os processos para a emissão dos títulos.Mais de 1,4mil produtores
poderão ser beneficiados comamedida

Da Agência Minas

O Governo de Minas
entregou, nesta quar-
ta-feira (13), por meio
da Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e
Abastecimento (Sea-
pa), 29 títulos de imó-
veis urbanos no muni-
cípio de Jaíba, no Nor-
te de Minas. É a primei-
ra entrega de docu-
mentos após a regula-
mentação da Lei N˚
24.633/23, que retirou
entraves e facilitou o
andamento dos proce-
dimentos, com o per-
dão de dívidas existen-
tes. Mais de 1,4 mil pro-
dutores ainda pode-
rão ser beneficiados.

A medida engloba
posseiros de lotes urba-

nos ou rurais adquiridos
da Fundação Rural Mi-
neira (Ruralminas), extin-
ta em 2016. A atualização
normativa possibilitou a
autorização para a anis-
tia ou remissão de dívi-
das, quando o Estado não
consegue verificar a com-
provação do pagamento
dos terrenos devido à au-
sência dos documentos
originais. Esse era um
dos principais gargalos
para a emissão de escritu-
ras nos assentamentos
que eram da fundação.

A medida também be-
neficia todos aqueles que
vivem e trabalham nos
cerca de 20 assentamen-
tos deixados pela Rural-
minas, em municípios co-
mo Jenipapo de Minas,
Chapada do Norte, Cha-

pada Gaúcha, entre ou-
tros. Após a entrega da
minuta de escritura, as
pessoas têm até 12 meses
para fazer o registro do
imóvel em cartório.

O secretário de Agricul-
tura, Pecuária e Abasteci-
mento, Thales Fernan-
des, destaca a importân-
cia do documento. “Esta-
mos dando dignidade ao
produtor. Com o título
em mãos, além da segu-
rança jurídica, ele tem
acesso ao crédito rural e
às políticas públicas co-
mo o Programa Nacional
de Alimentação Escolar
(PNAE) e o Programa de
Aquisição de Alimentos
(PAA). Reforço o pedido
para que não percam es-
sa oportunidade de ter o
título do seu imóvel”.

A moradora de Jaíba
Nelci Almeida dos Santos
destaca a importância da
entrega. “Estava no imó-
vel há quase 30 anos sem
o documento. Esse traba-
lho vai ajudar muitas pes-
soas na mesma situação
que eu. Estou muito feliz
com o título que estou re-
cebendo hoje”.

O oficial de registro de
imóveis da Comarca de
Jaíba e Manga, Frank La-
cerda, reforça o benefí-
cio para a comunidade.
“A falta de registros é um
problema antigo e graças
à administração esta-
dual os imóveis estão sen-
do regularizados”.

COMO PROCEDER
Para dar início ao pro-

cesso de regularização, os

produtores de lotes urba-
nos ou rurais, adquiridos
da Ruralminas antes de
2016,devemprocuraroes-
critório da Secretaria de
Agricultura no distrito de
Mocambinho, situado na
rua H, N˚ 27 ou entrar em
contato pelo número (38)
99116-3038.

PROJETO JAÍBA
Localizado nos municí-

piosdeJaíba,MatiasCardo-
so e Verdelândia, no Norte
deMinas,operímetrodeir-
rigação do Jaíba é conside-
radoomaiorprojetopúbli-
co de irrigação em área
contínua da América Lati-
na, com a captação das
águasdorioSãoFrancisco.

A fruticultura engloba
mais de 20 tipos diferen-
tes de frutas, com desta-

que para a banana, limão
e manga, numa área de
quase 12 mil hectares cul-
tivados. Em 2023, a pro-
dução alcançou mais de
318 mil toneladas, movi-
mentando R$ 381,6 mi-
lhões. Neste ano, já fo-
ram exportadas 753 tone-
ladas de limão para a
União Europeia.

Minas Gerais é o segun-
do maior produtor de ba-
nana do país e tem como
diferencial em relação
aos outros estados a qua-
lidade da sua produção.
No Norte de Minas, prin-
cipal região produtora, a
constância do sol e a tem-
peratura elevada dimi-
nuem a incidência de pra-
gas e doenças, reduzindo
a aplicação de defensivos
agrícolas.

Minas do Norte

DIEGO VARGAS / SEAPA

Governo de Minas entrega
títulos de imóveis na área
do Projeto Jaíba

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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